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des de estlldioso voltado para a convergência 
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. (fI/e II/uito podeI/lOs esperar do percurso no 
mio Codinho, do qual este livro representa Uni 
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IPreai/, 
Por esse preceito . 

caso haja 11111(/ 

(,Oll! !"e/uI ', 

1.1 CONSIDERAÇÕES INICI 

É curioso quc, para uma rcligii 

cntrc os prcceitos quc o próprio Dcus cs( 

dc scguir a dccisão da m<lioria. Afinal. n, 

rcspostas firmcs par<l as qucstões mais I 

graçado illlaginar que a conl<lgclll de ca 

proccdilllcnto útil nessa busca . 


O fato, rorém, é que a regra d; 
princírio m<ljorit it rio - tem, desde há m 
ção. Nos tribunais. quando os magistr~ 

prédios rcsidcnciais , quando os condôn 
nos Estados dcmocráticos, quando os rq 

é ncste último caso .. o regime dCl110crát 
nha privilegiada atençào. Muitas das críl 

Icis : cm todos csses foros, as dccisões se 

Ml\ lMON. Moi sés rlelll. O livro dos manda 
zido ror C;iu sc rpl: Nalw·fssi. São P~ulo: Hcdra 

CI\MPILON(jO, Celso Fnnandcs. Direito 
LilllOnad, 2000. r 27·2[;. 
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